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Num aforismo famoso da historiografia norte-
americana, Oscar Handlin, escrevendo nos anos 1940, comentou
que, certa vez, pretendeu escrever a historia da imigração nos
Estados Unidos, mas acabou se dando conta de que os imigrantes
eram a história dos Estados Unidos.  Um comentário parecido
não seria descabido no caso brasileiro e, certamente, nos últimos
anos, a história da imigração no Brasil começou a receber a
atenção crescente de pesquisadores nas universidades.  De fato,
em várias partes do mundo, os historiadores demoraram a
reconhecer plenamente a extensão no tempo e no espaço desse
fenômeno, assim como suas ligações com assuntos muito mais
amplos. 1  Como os artigos neste volume demonstram, os
historiadores que estudam o tema no Brasil compartilham muitas
das preocupações de seus colegas especializados em outros países,
ao tentarem entender as implicações desses movimentos de
população, tanto para as vidas dos próprios migrantes quanto
para os lugares de suas chegadas.

Ao mesmo tempo, a historiografia brasileira ainda não
se interessou muito pelas experiências dos imigrantes antes da
sua chegada no país, nem pelos efeitos da sua saída sobre os
lugares de origem.  Entretanto, é evidente que as vidas dos
migrantes não começaram com o desembarque no Brasil, e que
os contextos de classe, gênero e cultura regional nos locais de
procedência dos imigrantes (entre outros elementos) ajudariam
a compreender suas histórias subsequentes.  Sem examinar em
detalhe as estruturas

Apresentação

1 Para um rápido levantamento de novas tendências, ver Christiane Harzig
e Dirk Hoerder, com Donna Gabaccia, What is immigration history?
(Cambridge:  Polity Press, 2009).  Os autores rompem com as tradições
eurocêntricas da historiografia e abandonam várias convenções acadêmicas,
incluindo no seu livro, por exemplo, os 12 milhões de imigrantes
involuntários transportados da África para as Américas, normalmente não
considerados como parte da história da imigração.



sociais e familiares dos lugares de origem, por exemplo, não será
fácil entender porque certas pessoas tomaram a decisão drástica
de emigrar e como negociaram as conseqüências da sua decisão.
Mesmo assim, o contexto global impôs limitações estreitas às
opções dos imigrantes e seria arriscado não levar em conta o
fato de a imigração ter sido, sobretudo, uma das formas de
recrutamento num mercado internacional de trabalho.

Ao mesmo tempo, o caso de São Paulo apresenta várias
especificidades que merecem investigação. Em primeiro lugar, a
alta porcentagem dos imigrantes que vieram para  trabalhar nas
fazendas, com a passagem paga pelo governo estadual ou federal
(quase três-quartos do total na década de 1890), coloca certas
questões.  É possível, por exemplo, que a passagem subsidiada
tornasse a emigração factível para categorias pobres da população,
que em outras circunstâncias não teriam acesso a esse recurso?
Samuel Baily, por exemplo, argumenta que os italianos em São
Paulo chegaram com menos recursos e um nível de qualificação
mais baixo do que os italianos em Buenos Aires, o que explica
para ele uma história menos bem sucedida.2   Um argumento do
mesmo tipo poderia ser feito em relação aos imigrantes espanhóis
nas duas cidades.3   Além do mais, alguns grupos que não vieram
com a passagem subsidiada e não passaram pela experiência do
trabalho nas fazendas — como os sírios e libaneses, os judeus de
várias proveniências e os armênios — encontram-se, com seus
descendentes, entre as mais bem sucedidas categorias de
imigrantes na cidade.  Na ausência de um corpo de pesquisas
sistemáticas, poderíamos especular que as extensas redes
familiares e transnacionais que caracterizavam esses grupos,
redes muitas vezes responsáveis até pela decisão de quem deveria
emigrar, tiveram um papel decisivo no sucesso notável desses
grupos, cujas vindas não passaram pelo subsídio e pela agricultura.

2 Samuel L. Baily, Immigrants in the lands of promise:  Italians in Buenos Aires and
New York City, 1870 to 1914 (Ithaca: Cornell University Press, 1999) pp. 228-
231.

3 José Moya, Cousins and strangers:  Spanish immigrants in Buenos Aires, 1850-
1930  (Berkeley: University of California Press, 1998).  Em comparação com
os sucessos em Buenos Aires relatados por Moya, os espanhóis em São
Paulo ficaram conhecidos pelo seu domínio de um nicho econômico: o
recolhimento de ferro velho.



Entretanto, este não é o lugar para propor uma extensa
agenda de pesquisas futuras.  Os artigos nesse número do Cadernos
AEL, que tratam de uma ampla variedade de grupos e de
questões, indicam a riqueza e a amplitude das pesquisas atuais
na área da imigração.  Resta continuar e estender os trabalhos já
feitos, na esperança de produzir uma história à altura da
grandeza e do heroísmo das vidas dos próprios imigrantes.

Michael Hall


